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Atualmente  verifica-se  que  o  aumento  de  casos  de  AIDS  (Síndrome  da 

Imunodeficiência Adquirida) tem-se elevado em heterossexuais com relacionamentos 

estáveis. A AIDS é uma doença é uma doença que se manifesta após a infecção do 

organismo humano pelo vírus da Imunodeficiência Humana, mas conhecido como 

HIV, esse vírus é responsável pela destruição da defesa do nosso organismo. As 

pessoas infectadas tornam-se vulneráveis a outras infecções e doenças oportunistas. 

Há alguns anos receber  o  diagnóstico  de AIDS era tido  como uma sentença de 

morte.  As  pessoas  associavam  a  doença  a  homossexuais  e  prostitutas.  Com  o 

passar dos anos verificou-se que houve um deslocamento do grupo de portadores, 

qualquer pessoa sexualmente ativa está suscetível a uma doença sexual, desde que 

haja uma relação desprotegida. Este estudo tem como objetivo avaliar como está 

sendo tratada a temática AIDS em casais estáveis nas publicações científicas. Trata-

se de uma pesquisa bibliográfica desenvolvida no período de 2006 a 2009 em artigos 

científicos publicados em periódicos indexados. Os resultados demonstram que os 

índices de infecção pelo HIV tem sido elevados devido ao não uso de preservativos 

entre  casais  com  relacionamentos  estáveis.  Estes  na  sua  maioria  possuem 

conhecimento  dos  riscos  de  adquirirem  HIV  numa  relação  sexual  desprotegida, 

porém existe  uma disparidade entre  o  conhecimento  e a efetivação das práticas 

preventivas. A confiabilidade e o tempo de relacionamento são considerados fatores 

importantes na decisão pelo não uso da camisinha. Percebe-se nas publicações uma 

grande preocupação destes casais em evitar  uma gravidez indesejada, o que faz 

com que utilizem os preservativos apenas no início dos relacionamentos e quando 

estabelecem  uma  relação  estável  decidem  pelo  uso  de  outros  métodos 

contraceptivos,  como  a  pílula,  DIU,  implantes  de  progesterona,  diafragma,  entre 
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outros. Concluímos que os casais têm conhecimento satisfatório sobre os riscos de 

contrair a AIDS, mas continuam vulneráveis devido a sua concepção de risco mudar 

quando estabelecem um vínculo de confiança com seu parceiro. Constata-se que os 

programas  de  planejamento  familiar  se  concentram  nas  necessidades 

anticoncepcionais da mulher casada, contudo a maior preocupação é alertar sobre a 

mudança comportamental das pessoas, para que estas possam ter consciência dos 

cuidados  que  devem  ter  numa  relação  sexual,  passando  a  adotar  práticas 

preventivas efetivas.

Descritores:  Parceiros  sexuais,  Síndrome  da  Imunodeficiência  Adquirida, 

Transmissão.
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